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Não serão restituídos os auto- Hcgistraram-sehoje mais 57 ultimas horas 100 casos novos 'I NOTICIARIO
I nita.rio C\JIlI(J fÔI' mais con-

h hora não publicados lallecimcntos. e 66 mortes.
h d veníente.grap os, em

__ _

'

Livramento, 28 Lisboa 28 ás 5 e 36 da t. I Chegaram ontem, os
5a, Carla contratado ven-• -

• ..1' t -iaes.de 1 E O d'" )

I t b h [portos do RuI, os vapores "11 I d
'

As puhlicações memc 01.1 ,
-

Consta que o corone
.

.sco- S ireuos 80 rre a aco, e a·
, , cem o so (!) mensu e vm-clarações, editaes',annunclOs,etc" bar, chefe politico. do visinho rutos etc" foram e levados na Caoour e RlO Pardo, Fldhas

klllill'éiH c uma etupa dia-serão recebidos ate as 4, horas da
R ti 75 -l' .

1 R' G a idetarde. Noticias importantes até as departamento de rvera , par lO alfandega em •

%
{Ia provincia (O II' I' 1

da corespoudente ao que7 horas, hontem de madrugada para Pariz, 28, ás ;; e 36 da t. 'até 2 dd corrente. "J' dd " U -

esta determina o para as��������IIIIIIIIIIIII�- Mootevidéo a chamado o go- Os trabalhes de construcção I -A presidencia.por act.
;!III

d
_ U

diversas localidades.COP.P.EIO np.USTp.E verno.-As forças a povoaçao da importante torre Eiffel, que de 28 de Janeiro, creou cin-foram augmentadas com um
tem d.e _ést.ar concluida antes da

co COI'pOR provisorios de ca-contingente numeroso,
exposrçao lllter.naclooal de 1�89

V," I la' ria para auxiliar a for-Não se tem dado incidente
h , ..

começaram oJI1, 1 I' h 'v' doalgum com o cordão s�nitario; Vai ser' uma obra gigantesca,! ç'-l. c_e In, é\ �o ReI' IÇ')
cessaram as provocaçoes dos

nue ha de causar a admiração cordão san,It"al'lo. . .

1
I - --'rumutl posse da admi-oricntaes. do mundo," i O l'ef\'I'H.1O neto e aSSImU ugu varia 28 36 d ' ni-tracâo da provincia, no

r aJ, Montevidêo, 29, ás 5 e a LI concebido: ."Communicam de Alvear pal!'l:! , O cammho quo c faz nesta CI'
,! «O presidente da proviu-

dia 24 de Janeiro, o SI'. con-O Passo dos Livres q' ue têm aI.} d 1 I t d Ih' B' t L' C'1)0"a
-_ U

uu e o C}J era e a::iSUS a or., I cia atteudcnd» a que o eh»- se 811'0 . en ui) I" ".chegado nU[l]PfOS�)� ,habitantes A populução esta verd. delra-'
, . -CunstaviI e.n Pr.rto-A«da campanha de Con icntes C,H·

t I J ice e ter leru-iuorbus �e avisinhu daHmente omai a e fLHII; -

, /' legre que () 13" bat.. lhão deridos pela srcca c em completo ror. Ir.mteirns, que e ele urgente'd
' .

infantaria" (lue fuz parte daestado' e rmsena.
Nas ultimas h-iras dorarn-se l necessidade ref .rçar o COI'-

Aqui a sccca também é es- 79 fallecimcnto- II! dão sanitario afi!11 de ser guarniçào d'aquella cidade,pantosa; já tem morrido regular
Hio,30,á� 3 e ·15 da tarde, elle uma realidade de modo ia sei' d'a lli reti 1'<1'10,

numero de gados,
B

r

d t d' I'
. -

=-Em Jag'UH I'Ü ;, no diaMontevidéo, 2& rovemente zarpara es e a po OI' impe: II' a mvnsa»
_MO'Tt14EltTO DOS PAQUETES

O boletim sanitário dá insi- porto com destino á Europa, do terri vel flagello e qne 27, devia ReI' lançnda a pe-V POR
.

d I I onde vai lazer importantes con-
11 ffeit

/' l fi � fundau ent II -l" um n:
COMPANHIA NAC, DE NAV, A A, gnificautes casos e cno el'a,ma::i

para nqne e éueI ,I) e {Ie '(11'<1 •

I : II" 'j_t hem d0 lHo de Jarieno
f certos, a cJrveta Gr..L7Jn,aba-

h tI'
nos �fatt,q5U,\1�1�ae �4. O fIagello augrnenta e az gra?· ciente a furça de linha aqui voo t eu ri) que se C lamal'll:\Chega,m ao Desterro, dessa proceden-, de' estragos constando que Já T'a.

.

d I b 27 de Janeiro,
cia nosdlas3,9,16,1ge28.

,

�
"

Of B I' 30' 3 J- d t estaclflna a, 1'080 ve,a em'Cbegam a0 Desterro, procedentes do invadio a Escola de Artes e, er Im, ,as e la a ,

1sul,nosdias3,ll,17,20e_28.
fi

'

d h,' I m'- 06 J'ornaes desta capital au-. da salvaçllo pub ica, c!'eal'As viagens de 1 e 17 sao até Porto-Al�- lCIOS, on e se ac am agg O E-

rig,re com escala por Santos, Desterro, RIO

Irados 600 a.lulnno:-, ' llUllciam que o gover no vaI cinco corpos provislil'ios el,rande e Pelotas.

I 7'" 000 I " j "
.

II
.

'I'Ade5atéMontevidéo',comesc,alap�_r Ma-nifeston.se em Porongos a Clamar�, 11)[l1en:-> le ::.uas cava ana pUJ'a <lUXI Ial' aSanto· Paranagua, AntonlOa, S, franc),-
.

I ,fi d se exercitarem I' f l l' hco, D'é'sterro, Rio Gran"de e Pelotas, condu- f'pidemia da vano a.
.

; reservas,. a nn e, . .

<, llta '1)J'ça (Ie ln a DO l"el'zindo na volta p"ssagelIose malas de Mat-
CorltilJuam '1:; aoitações polI. no manejo das novas espmgar-. VI'Ç() d'lquellc c.ol'da-(J 1>"1,,

to-Grosso.
,

c ,
1'>

•
_ , < ,A de �1 é da linha intermedidrIa at,é tic'ls pOI' causa da proscripção das de repetlçao. f/, " c.'l) ,,'" Cr)ndI'('o-e'

Montevideo conduzmdo maJas e passagel- ,

OI rr.a e "', "" 'JrosparaMa'tto-Grosso, do general Santos. Falla·seem Rio 3t,ás3eI5dat. "

t
A de 24 é tambem até Múutevidéo com

'_ ',,,'. '_

d I segUI n es:escala pJr Santos, Par,anaguá, Antonina,S. que seu Irmao e outros a.mlgos Em subslltulçao o generaFrancisco, Desterro.!_.RIO Grande e !,ellltas" di) ex.presidente serão laual- Severiano da Fonseca a quem la. Os CUl'pOS pl'ovisu-Navegaçao costeu"a
.

!'J L ,
'_O vapor Uml.\YTÁ, encarl'egadl) �e!lte mente banidos,

"
concedeu o governo a uem;ssao rios, que durarão sómentoserviço, segue p�ra o norte da prOVIIlCla -A cüloni" it·dianale.,stcJllU a
qllc pedl'o do carrro de director ell1quanto <1x.!·",,'tl·l' a I'l1Z.iiO de

nos dtas 1 12 e 22, fazendo escala por .. ,
, �

.
\. � " .UPorto-Bello; ltajahy, S. Francisco e Joio- victol'ia das trilpas de defeza de da Escola Militar da côrte, fOI

..., ..••1',' Cl'eaG'a�", ","'e!'t'-l() oJ'giwiEia-
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

,

'M '. ,-,

�����I���i!�HW�"�'�-"""'�_�� Massoauah. nomeado o bl'lgadelro 1 arques dOS nas gU'll'l1ições de Ja------'-M S
Cairo, 28,ás 6 1/2 da tarde deSá.,

'gu!ll'ào, B igé, Sfl.nt'Anna dtlTELEGRAM A A esta cidnde acaba de cbc- Para a proxlma quarta.-fellf�,
gar o Ilotavel e Illlemerato ex; 2 do corcente." foi convocada Livramento", São BOlja e

plorador Slanlei, que, consta, uma reunlao rmlltar, Url1guayana (ii um COl'pO
vai effectuar uma expedição ao Campos,31 ,ás 3 e 15 da t. por guarniçàu) pelos l'eRpeSudan, ignorando,se si a Ingh· Na reunião que nesta cidade utiv(ls cDmmandos, que de�
terra accedeu á Sl1a proposta,re- realtsaram os aboliCIOnistas, de- signal'ão os officiaes preci- Facto gravelativamente á responsabilidade ram-se de:,orden", hHendo tro-

SOR, sob appI'ovêlGào ulteI'i- .

d P 1 tdelle, de libertar Eminbei, go- ca de tiros e tPndil de se lamen- - E' d() Diano e e o as,• '. \

Ul' da I)resideneia g 'nte n tI' "I'a'vernador' da::. provlr.clas equato- tar alguns feridos. a Ré' III ' 'i �, •

d L'
2a• OR rlHos C01'I)OR fi- P h d s d ') l'n

riaes o r.Jgvpt,o." Buenos }� yres, 31, 3 e 15 da t, « efoisu::\t; e ega (1, !, -

Lo�dres, 28, as ,6 t/2,da tarde
Na� lllt.imas 24 horas o ter-

cam sujeitos á disciplina e teriol', comnllmicam-nos oCom a solemmdadt: do estylo .

I fi II f z qu tI'O regulamentos, mil itures e seguinte facto, com todos osfoi aberto o plrJamento inglez, nove. age () aprdnas ge a

immediatamente Ruburdin;.\� ViSOR de verdade:A f"l'" do th,"()no declara se. vIctlmas, at::lcan o a, •
LO "

3 dos ao command,) d" gual'- « U III ostirnavel cavalbei.çã'J.
rem boas as relações de amiza,

'

�cLmcagua (ChIle) 1
,Esse facto causou seria ap- de com as differentes potencias, ,A CIdade fi,ca, deserta; as Vl- nição a que pertencerem. I'U� morador e múito conhe.prebensão e C ,lIocnu em diffi- Relativamente ás questões ctlmas são !erIdas btalmente 3a. Cada peRsoa que se cic10 n'esta cidude, c\lmproucllldade I) gabinete Salisbury, intemas. pnlluncia-sc com toda pelo ch()lera as dezenas,

í contractal' para sel'vir em no depal'tamento de Taqua-Monlevidéo, 2M, á, 3 e 10 da I. e a mais refleclida prudeocia Deram-se oas ull1mas �ora,
taes e01Tos,deverá apresen-. rembO,E,tadll Oriental,um,"Na cidade e en� arrebaldcs, e crl·tel,'lo. 71 obtitos,

t d 110 I i t d a tltr} l'lldltar-l':'e Illdl1 aL o em cava ( a a. e call1po -

em as ultimas i4 twras. dera li;
� R 29

'

5 e 30 da tarde Santiago do Chile, 31�e 13 casos no�os e 6 ubitos, 16 ae�er:i" Deodoro dii Fome- Nesta c.idade vai crescendo a pl'Opl'io e pl'ompto para h() I
viduo.

f
.,Para os naVL,S precedentes . '�t s' conselhe'll'o AI. epidemia, que J'á tem feito innu. sel'yiço, fiJl'l1ec.enc1o-se-1 e « O pag�lllen,to 01 feitod l) 't' b I

' ca VISI ou ao r. '

1: t I t j 1 h ctado
o aragnay, ufêlm esta e eCI-

fredo Chaves ministro da g[ler- meras victimas. sÓ1Ílcntü Ilma pIS o a e Ulll,1 1118 a( e a (In, eiro, m, (das quarentenas de tres dIas;" Nas ultimas hOl':ls faram ata- cspada. em letras a pl'3Zn.para os vindos do Chile, fie dez Bra. A '29:" 5 36 t cados 46 pessoas e falleceram 4a O numero dOR contl'a- « Mais tarde foi averi-dias.' uenos- yfe�, , a:. e .

2' '"
�Buenos,Ayres,�8,ás3 e 10 da t. Recrndescl'u espantosamente 4. .

Itados de cada corpo sem o guado qne essa yenda nao
Nesta capital e circumvlsi- o ch0lera. Nas ullimas 24 hl)-' Beriim,31, ás 3 e 15 da t.

maximo que se puder obteJ', era licita, P')l' não perten-j/IlI
obanças b ouv e, oa,; u Iiimas 2. "IS regislra ra m 129 o b i loS o os Não obs lao le fazer -se deel.- de .ccÔrd 11 co", as neeessi _ ce l' o d i to c.mp" ao indivi"horas, tO casos P, 6 obltos. lngares ataca.dos. rações de se desejar a p�z, o

dades da occasiào e a juizo duo que o venrieu.A (CI I 3 10 d Cl 'I 28
'

5 36 I t aoverno Stj acaulella prendeu. . 'd' d' ..

Concagua li e),ás e a t. 11 e, , as e (a, �
, dos ol'ganlHivl\)f'es, que (lA i « O compl'a ' (.11"7 10 19na-Prosegne sua obra devasla· O thgelbJ hOrr!vel faz victi- temente mandan(�o construir

d' t 'I ',� 1 'd
�

,
•

I

d por se vêl' assim r(IUbíl.àdora o terrivel flagello. m�s áf! dezenas, Deram-s8 nas quartels nas fronteiras, IS 1'1 Hlll ao pe o COI au Se' I O

I'AnTIDAS E CHEGADAS ()A� MALAS
Pai te da capital:

Para Bill'ra-Velha-nos Jías 7 e 22,t' che-
ga a 15 e 3D,

.

O' 6Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 1 e

26.
, ' 5' 13 21 c 2\)'P�ra CannaS-Vtelras-a,. "

cbega a 6, 14, 22 e 3D,
_

Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 20 e 30;
chega a I, 0, 11, 16,21 e 26,
Para Theresopclis e Santa Izabel-tud�s

as terças-feil'as.
OBSERVACÕES

O correio para Barra:Velha conduz ,ta�
bem malas para S. Miguel, Carnbo riü, TI
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo

sé, Santa Therezu , Angelina, S. J�aqlllmda Costa da Serra, Codtibanos e ca�npos
Novos, O de Cannas- V letras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S" José, Pa
lhoça, Garopaba, Ense�da, Me,I'IlIl, Irnbi
tuba, Azambuja, I'ubar ào, At·dlangua. Ja
guaruna e Imaruhy.

Palacio do governo em

Porto-Alegre, 28 de Janei-
1'0 fie 1887, - Bento Luiz
de Oliveira Lisboa,»

- Por praças do cordão
f,anital'i(, da fl'onteim de Ja-

Das folhas \'indas hontem, do
sul, constam as seguintes noti
cias telegra phicas:

Pariz, 27, ás 3 e 10 da l.
O minisLerio mantem perfllito

accordo em todas as questões.
O govern:'l se declarou extre

nuo partida rio da paz,
Londres.27, ás 3 e 10 da t.
O ministro das fin3nças (chan,

celler do EXCr&eglLeT') o sr.

Goscheu, (OI derrotado na del-

g.ua.l'ãot fui pI;ef';() mn prien
tal de n ,me Alltonio dos

S:\ntos, q'lt.' tentou iI' a Ar

tigas levar c 'I'l'e�pondencia.
-Em Porto·Alegre fal

lecen o desclJlbargaoor apo,,;
sentado PUl'eim da Cunha.
-No h,!spit.al de SiJnta

C'lsa da cidade do Rio Gmn
de, onde se fichava pal'ticu
h1l'men te em tl\lta lllentQ,fal
leceu () Rubdito allemão Ju
lio H(lfftllann, negociante
em Búgé.

;'

____A_' .:.._____�� _
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO i vermelb� e espetado parecia uma fogueira
_. _ .__ '

de S, .1oao, e regongou:
-Ab ! si eu descubro que aquillo é der

r'iço, v .. i tudo com mil diabos! ., Eu cá
não sou de brincadeiras! , , .

O Romualdo, com um violino ao lado de
dois trombones de vara, ciciou brandamen
te:
-Ai! ai!
O violeiro quiz encetar a cantoria, e ou

tra vez o major fel-o engulil' a versalhada:
-Basta! basta! Com mil maçarocas de

milho! , ;. Já chega de amollação !, .. Va
mos jantar. Estou com uma fome de qui
nhentos demonios, ..
Inclinou-se, cu-mprimentando a bandei

ra, e accrescentou:
-Com licença da pomba .. , Já sinto a

Thomé, um tramangola amarello como pelle da barriga agarrada ao espinhaço, ..
uma gemma d'ovo e feio corno um gambá, Vamos, rapazes; nada de mais dpmoras,

inclinou a bandeira: Acostumado como estou a jantar ao meio

-Tomem lá. " mas cuidado, não vão dia, esta demora póde pôr-me de cama, . ,

t:r I O RomuaLdo ciciou de novo, quasi im-es aga -a... t' I
Emquanto isso se passava de um lado percep Ive mente:

da sala, do outro lado, Rosalina sorria-se -Ai! ai!. , ,

para o ,luca e perguntava-lhe: Encoll>taram os instrumentos e a bandei-
-Achas bonita a festa? ra a um canto, e tiraram ao imperador a

-Pelo cheiro que vem da varanda, é capa e a corôa, que collocaram em um dos
I aparadores,succu enta, . .

fi A
'

Sera m e ntonlO não perdiam de vista
Serafim vio a amabilidade da namorada a Rosalina e O luca.

para: com o h(;spede do major, e murmu- Rosalina, para affastar as suspeitas, en
rou, lançan�o-lhe um olhar capaz de cho- viava de vez em quando um sorriso ao!'
cal' tres duzlas de ovos: ,dois rapazes, que se sentiam cht:ios até á

t
-o que estará. dizendo aquelle pisa-tló-! garganta com aquella amorosa dlstincç.ão.

';Do res á Rosal,ina ?, . .

I
-P'ra meza I_gi ,J,m o major.J • O �ntonlo cerrou os punhos com ar a- Todos correl'am !Jar� a varanda,

.

':\çâ�or" sacudio a cabeça, cujo cabello
I. I..,J.

(13)

I xaqueca desesperada, o que o accommet-
XV I. teu lrgo em seguida á missa.

I O imperador, rapazinho espevitado e
A varanda, como a sala, era espaçpsa e I malcriado ao mesmo tempo, apenas pi

bem arejada, A meio estava uma compri- lhou-se á meza, começou a metter os de
da meza, profusamente servida e rodeada dos no nariz e a uivar:
de cadeira!;. -Eu quero uma gallillha e uma gar-

O perú ensopado, o leitão assado, a feio' rafa de canna ! ...
joada com cabeça de porco, a lingniça fri- O pagem, outro tatuzinho, que quan
ta, o pirão de farinha, ali se exhibiam em ' to tinha de exquisito tinha de sem vergo
grande abundancia. nha, esfrugalhava tambem as ventas e

Bastantes garrafas de diversos feitios e berrava:
córes enfeitavam o centro da meza, rodea- -Eu quero a. mitra do pi?'um e uma
das de copos de respeitaveis proporções, rosca! ...

O major, homem de alguns baveres e Esquecemo-nos de dizer que entre. os
respeitado na fregnezia como uma nolabi- diversos pratos havia um cheio de roscas
lidade intellectual e politica, quizera ex- de polvilho.
tasiar o povo com uma festa magnifica e Que faziam roscas de polvilho em um
uma meza mais magnifica ainda, Jantar, é que nós não sabemos.
Desceria no conceito dos seus condoa- Pantaleào tracta va de accomrllotla.r os

dãos e amigos, dizia elle, si não procedes- men inos, dizendo:
se com toda a largueza e esplendor. -Soceguem, meninos, soceguem, Pe-
E' bem verdade que fóra da cidade qual- çam as, cousas, mas nào mettam os dedos

quer um faz o que fazia o major, sem que
no naflZ,

,
, ,

a bolsa lhe ficasse muito mab leve, O gambasmbo coróado metteu com mais

Tomaram todos assento pela fórma se- fOl'ça os dedos nas fornalhas, ,fez uma ca

guinte, já de ante-mão determinada pelo reta medo�ha. ao mestre, e grItou:
imperador:-á cabeceira o major, Panta- -O na�lz e meu!, .,

leào, e o imperador. ficando este no meioi . � tatuslllho do p�gem, que gostava, de
á direita, a partir da cabeceira, Serafim, ImItar o outro, assoou-se nos dedos e ac

Rosalina, Juca, Qulncas e convidados; _
á crescentou com v_oz de canna rachada:

eSflllerda, do mesmo modo, o pagem-espa-
-E os de�os, sao Il_leus !

.

dim, A ntullio, Rf,mualdo e convidados, :-Porcal�ao , -:-gl'ltou o Ant?DlO,' em

O subdelegado e o vigari •• não abrilhan- cUJa casaqulllha o tunante querIa lImpar
ta1amo jantar com as::;uas respeitaveis o:; dedos,

presenças, por estarelu duentes-:-o primei- O pagem cresceu:

1'0 com um callo arruinadll, que o impedia -Heim! Porcalhão és \11, cabeça de
de calçar·se, e o seauntlo com Ilma en· mamão I

.

Jornal do Commercio
Marinha, 81 '

......

�t�el��""g;�to sua tornar as I balhou nesta cidade e nas -que conhecia a mulher I escrava Ida, que fugira de A "policia ac(\'g�ian�.e
letras que havia firmado, I principaes do Rio Grande. de Raphael , desde 1879, casa' descobrir urna conspiração,
ao falso dono.

'I
A actriz Apollonia per- de Campos, onde residira -que, á vista de instan- tendo pOI' fim attentar con-

e( Este, porém, resistiu, manece no sul. seis ,annOR, e que abonava o cias, a esposa do depoente tra a vida de Santos, quan-
custando-lhe a vida e a to- Esteve hontem n'esta ca-

seu comportamento: prometteu a Raphael que do aqui desembarcasse. Um
da familia. '

I d -q1l8 uma VeZ, conver- iria á sua casa na segunda- allemâo tinha preparado 11-
pita, e passagem para a

« Descoberto o facto pe- província do Rio Grande on
sando C"11l Raphael. este es- feira, 3 de janeiro; ma bomba explosiva p-ita

las autoridades, foi preso oSul, a exrna. sra. d.'Arne- trnnhar.. que ii alfandeg.. I -que n'esse dia Ra- lançai' sobre o expresideu
mandatario de tornar as le-Iha Carolina da Silva Couto,

lhe c(lbl'a�l"\� direitos de um phael dirigia-lhe uma car- te quando pisasse o territo

tras, mas que não mandou I nossa illustre collega, reda- leque, que mandara vir de ta dizendo que ia para fóra rio da republica. Os prin
praticar o crime. crera-chefe 00 conceituado Madrid e que pelo correio e por isso lá não fossem; cipaes culpados foram pre-

«Melhor informados des- orgarn Echo das Damas,que
ha via ido para Faro; -- que não obstante, sua SUA.

"

f ien-Iha POUC() mais de 2 annos
- que (J mesmo R .phael família foi a casa de Ra - - Está muito. doente ote gra VISSl1110 acto, orien- '"

bli
A

t se
lhe dissera que a rninha vim phael , na rua Silva Manuel general Castro. Seu estadotaremos aos leitores, mor- se pu 1011 na COI' e, con -

'

.

guindo e tâ es
este leque, nu Hesp.mha, e o encontrou todos os mOVeIS não deixa quasi nenhumamente quando trata-se de II III ao pequeno -I

.

um cavalheiro de nossa so- paço de tempo tornar um �lle m:\Ild"ll �azel' outro em completo dessarranj.i; esperança de sulval-o ,

,

ciedade.» posto vantajoso no campo \Igllal, tau ,bomto o �:ChRou; -que Raphael disse-lhe -O coronel Pampillon
d jornalis ' ,- que 11 essa occaaiao a- que ia vender tudo quanto visit .u hoje o presidente da
o, 1 I mo.

I I
.

Pedio e obteve exonera-I A illustre itinerante di-IP
iael �r(\Java elegantemen- tinha, porque ia para Cam- republicá .

.

ção do cargo de Director da gnou-se honrar-rios com a
te e tinha

�

luvas calçadas pOR; Montevidé», 25. -Des-

Escola Militar da côrte o sua visita, o que penhora-
nas duas rnaos ; -que n'esse dia a pro- c-brio-se ha dous dias uma

general Severiano da FOIl- dus agradecemos.desejando- -,que Raphael era pou- pria mulher do Raphael roi grave conspiração que deve

seca. lhe as prosperidades de que
co afIavel;

.

quem fez o allll"<:", porque rebentar á chegaria do ge-
•

F'ica assim oonflrruada a
'

di I t I t -que aconselhou fi nOI- as duas (,SOI',\VêlR estavam neral D. Maximo Santos.
. e igna pe o seu a en o e

,

noticia que, em telegram- esforços empregados na (le- va de Raphael a que se caso fóra; Havia encomrnendas de

ma.nos deu a nosso cones- feza dos direitos da mulher,
sasse com cartas de arrhas -que durante o almoço bombas de dynamite que

pendente na côrte. que são também OA seus.
ou que fizesse um dote; Raphael mostrava-se des- deviam de explosir á passa-

Foi 'nomeado o biigadei- -que ella fallou n'isso I confiado, acompanhando to- gem do ex-presidente. Fi-

ro Marques de Sá para subs-
Falleceu na Inglaterra '1 a. Raphael , mas elle (lppr'z- dor. os movimentos de sua zeram-se por esse motivo

celebre Whitworth. .a : d II t it
. -

tituir, no dit« C,il.l'go, ao se, mzen o que e a es ava esposa; llllll as pnsoes, as quaes

general Severiauo. li-'alleceu o arcebispo de abandonada de sua familia -qlle nesse dia tambem continuam ainda.

Lyon. e que sabeda grll'lllltÍl' o seu o SI'. Meira. esta va em casa As camal'as legislativas
O paquete Rio Paraná, -- , futllro quando, estivessem de Raphael.

•

deliberaram banir o general
que constava pas�ar aqui I INGLATERRA na Europa; I Santos, deelumndo-o réo de

. .

t h' o I
O ministerio Salisbul'Y que no riia 21 de de I roubo e assassinatos.com lmmlgran es, sa 10 a

apl'esentará á camam dos -b' I
'

R' h 1- i Sare-se que na casa d(,
côrte a 28 do rnez ultimo

b'll" I zeO! lO U tImo.' ..

ap ae , 'SI'. VieiJ'i\ de Cêll'valho á - Appal'eceram novos

directamente para 0- Rio
communs Ulll « I », eHt(�-

pl'\)cnr' ,u e pedlO a senh:JI'a d Q" d R h' I casos de chol�I'a no quartelbelecenclo na Irlancia uma I d ;:) '. r
ma a UI tan a, ap ae

GI'ande. o lIeplJente qne tORSe ac( ·n- d
.

1 I I de caçado)'es A
.

tadminist1'8ção local. selhar a mulher d'elle Ra- epols ( e �lu tal'.( e C��pos,
"

-' qtlqren e.-

_ Em Lon�ires fallín a phael;
mostrava-se mUlto clll'lnho- na pal'u os navios pl'oce-

importante fil'ma commol'- so pal'{\ com sua mulher. dentes dd Republica Argen�
-que nessa occasião a tina será proximamente le-cial Pattells,que fazia gl'tlO-

esposa do intel'rogado disse Rio da Prata vantada.,des transacções com a Ame·

rica do Sul.
a Raphael que se deixasse M:lntevioéo, 24 de Ja- Buenos-Ayras" 24, - Um
rlisso, que f:Ua mulhel' .em neiro, -Soube-se por tele- gmnde incendio acaba de
muito boa c qlJc (l obedecia gramma pal'ticlllal', que ü oestrllil' a eS,taç4o do cami-

(Gaz. de Not, de 21 de Jetn.) cegamente; ex-pl'esiclente genel'al Ma- nho de ferro de La Plata,
-- que, Raphael disse-lhe ximo Santos e m b a I' c á I' a capital da província de

n'esse mesmo dia que man- qUlIl'ta·feira, 20 clJl'l'ente, Buenos-AYI'es,
clara vendel' sua esora va Ly· de vo!ta p;ll'a aqui. Con�ta POI' haver na refel'ida es

rija, para que elIa não fi- que o pl'8t-jídente não o dei- tação grande depooito de
zesse a lueRllla c lusa que a xará desembarcar. .lllatel'ias inflallllllflveis,o si-

E' bem pORsivel <llle al

gumas da� folhas da côrte,
que não a ppareceram pela
ultima mala, andem a pas
seiar pel\) sul.

A bordo do naquete Rio
Pardo, em viagem ptHa a

capital do Imperio, paS8a�
ram hontem do sul os pl'in
cipaes a�'tistas dramaticns
da cClLDpanhia que a actriz

Apollonia dirigia e que tra-

SCENA DE SANGUE

Pl'(,segllio hontem o in

quel'ito policial a respeito
00 assassinato do agente
Bastos. Depo;(, o SI'. Mello e

disse:

:a:ORAOIO N'UNES

DOM JOAO DE JAOU�TA
- SCENAS DA ROÇA-
--_.-..-
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Jornal do oommereío
-,----,- --

NORTHERNASSURANOECOMPA�
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS CONTRA FOGO. Es'rABELECIDA EM 1836

Ft.u..a do

se póde obter todas as infhrmaçõt.1!iO

" C�
Unicos agentes para a

nistro tomou proporções as- .ordern do serviço de emigração I festa� que a pobre victima sue: i Não será �or demais o recor-
I pIO DA TARDEsustadoras e os prejuízos fo-

I

espontanea. cumbio por se ter empregado
I darmos ao leitor que o Xarope fl '

ram oonsideraveis. Quanto a isto encontramo'-nos u:n systema de
. trdatamento que Cudrativo deh Seige.l se vende edm Lino úonstnncio da

de perfeito accôrd» com S. Ex., I
nao era ;:.propl'l:\ o para a sua �o a.s as P, arrnacias do mun o Silva, com padaria á rua do

Do que se póde presen- por isso ql1e estamos informados I doença. Comtudo, casos ha em mterro, a�slm como na casa d�s Senado n
.. 8, offerece ao respeí

tementemente calcular, as de que a acreduada c�sa com- que o erro dos medicos se das- proprlel�r�os, A. J. Wblte, (LI-:ta�el publ.ICO, tod3ls as tarde�, de
perdas subirão á avul tada mercial que tomou a SI a rece- cobre antes de desapparecer a mited], 3b, Farringdon Hoad, I qOJ.e!.edmldl�nte, pao das segumres

d
. I

.

'I d E C
ua I ar es.

sommn de 200,000 pezos pção e tratamento .e e.mlwan- u urna esperança, e, nestes ca- ...on res, '.' .,

Pão d'agua; dito sovado; dito

(450:000$000 approxima tes, cingindo-se mais a fe do sos, algumas vezes se consegue Deposuarios na Proviucia de
i inglez, e dito doce. '

demente]. seu compromisso e ás garantias salvar a vida do doente. Sta. Cntharina: em De,terro,:O carro sahirá todas as tardes a vender
do seu credito, do que ao inte- Para exemplo do que deixa- Baulino Horn & Oliveira; em 1-- --.-.-.---- '-------Buenos-Ayrea, 27. -Pu)' resse do bom resultado pecu· mos dito, vamos referir certos São Francisco do Sul, Alexan- JOSE

DE OLIVEIRA BAS-
causa de uma polémica na niario mal adquirido, tem me factos que ustabelecem a verda- tire Ferreira Pinto; e em Join- TOS aluga,a casa da chaca-

imprensa, a respeito ria e- lhorado notavelmente o modo de da nossa affirrnação. ville, C. W. Boshm. 1'11 da rua uo Arh,ta Bitten-
.

H d d
. co u r f n. 16.

pidemia reinante, bateram de ser d'esse serviço. a cerca e OIS annos, uma
'

.-----

se em duelIo os drs. Solar r�' certo, entretautu, que o das senhoras mais bellas de EDITAES CARIOCA
LIVRAMENTO

c Carbo, tendo sido morto Sr. Rocha notou algumas incon- New-YOI k , abandonada pelos As umcas carroças que
veniencias no agasalho d'esses facultativos em um caso deses-

AVI�O jl\I)\_' Nr lVEG '\NTE�
vendem agua d'esta cano-

o pruneiro. emigr�nles,demonstrando assim, perado de tisica (pois era este o � t � fi ,_ JI) ca, trnze:n escripto nos fun-
mais uma vez, que é um Iunc- nome que os médicos davam á MINISTERIO DA MARINHA dos da pipa o letreiro -Carioca
cionario caprichoso € exigente mole-tia) julgava-se c.mdemna- Livramento.-

ri d o, d d REPAUTIÇÃO DE I'HARÓES
Por ernais, a a morrer. "pais a. conte O"lIT-PI S F

B
.� A f' «xce

í lcn te cha-
Sempre d isposto a mnova- resolveram levai-a a Pariz , es- iarol de . fl'ancisco do Sul
l' v, Caril, com c a s a de mora.

ções, era de vêr que S. Ex. ti- perançados em qU3, na capital ?P.OVmCIA DE SU. CATHAi\I1lA dia, !cngenh:ls (1 pastos,
nha de apontar um escuro n'a- de França, a. Faculdade desce- contendo o ter r -uo 154 bra-

quillo cnja regularidade estava hriria algum remédio contra o Bmzil-(7° de 1886) ças de f'rcnto e 400 de

I d 1 'u da i 1))' 1"" d F fundo, extremando corn o Estrei-
Chegou hontem á tarde o pa- ás c aras', tinha e lembrar re- ma que ameaçava a VI ii. a JO- o (Ia o e evereiro proxi-

.

j d to, situaria nos Bu r ralrcs.vsnda o

quete Rio Negro, que adiantou formas no predio que exarni- ven senhora. Esta esperallC',a
mo vm. ouro ern iante será ex-

't h ibid 1 C b d J D' seu propr ieta r io Antonio Vieira
datas até lo do corrente. nava. não se re.rlisou, mas felizmente I I a u o a o e oão Ias, na

_ Acham-se em viagem para
foz e margem direita do Rio de d� Souza. 'I'r.it a-so na mesma ca-

este porto a corveta Nitheroy e o Convenha, porém, o Sr. Ro· em Pariz os amigos da mori S. Fr a ucisco do Sul, Pruv iucia sa ,

cruzador Almirante Bcurozo,que cha que não andou bem no seu bunda ouviram Iallar de um de S:lIlta C .. tharina, um:, lnz

O
p ..A.XZ

sahiram da Bahia no dia 29 do exame. novo systema de tratamento bl'anca e fixa illufIlinando 2700
mez ultimo. A casa serve, com muita van- adoptado primlti,,:uncnle pelos do h,\!'iz'\nte, dede " rumo S. E. Folha diaria. da côrta

Passou �e provl'sa-o ao I'''dm Sb k d M I b pelo oriHnte, Norte H "cCldpllte As pe 'o 'que (JeseJ'al'em- _", , .

(agem, ás eXlgencias do respec- «I.. a el'S» l) \illle 1f1 anOIl, .

�� a�

padre Manof'l Joaquim Alves Soa- E d d N Y k
ate o S, O. assijznar o Paiz da cór-

res, para continuar no cargo de tivo serviço: encravada em ter· no jsta o e ew- or , e em- O apparelho de luz é dioptli-
v

I
-

.'

d h P d (I )PO' out s d !e,podem ,'8 dirigir á easa dos
vigario da vara d'esta capitaL reno a to, nao participa e u- rega o e IS por Ia pes- co a 6a ordem e a luz e produ·

midade e adapta-'ie a. "aliosos soas com um exito extraordina- zida peia combustão do <,le'o mi. Sr:;. Ricardo Barbosa & C., que
prrceitos da hygienr, attenta á rio em muitos casos de Dis- neral. eiitão incumbidos de receber as-

.

d
.

Ad' f I' O I)!aull focal eleva-se 95 IU"'- "Ignatura" de reformai "s aSSl'mcircumslancla de SUl bati a por pepsla. os p:\IS a lU e IZ pare- ,,��, 'u ,

.

I 'd
tros ao nivel médio das marés e a cumo recebem tilmbem quaes-ventos dos. quadrantes mais as- ceu que ela pusslve que a ,0- luz 3erá visivel da distancia de

siduos. ença que afiligli:l sua filha pode. 12 milhas ('orn tempo claro, quer reclamações e annuncios

Quizeramos antos que S. Ex. ria talvez denuminar-se Dis- O appar Ih I rlioptrico e raso para o mesmo jornal.
vi!;ilasSe h()ntern aqucile ILlcal. pepsia, ou Indlgestãu, e não a pectlva !,dll' riJa pstào montadu'

quando cunfiado á direcção de Tisica que tanto temiam, e
sobre uma Clll'llillla de ferro pin-

b
.

d
tada de bl'anco provida de gal!".

um desconhecido, tudo deixava a ngavam a e�perança e que, ria sernicl' cul d' e e,:cada !ilteri'l.
á desejar: cJmpletl falta de em tal caso, seria facll salvar a A caSil d"s pharoleiros tem ii

aceio, pellsimo alimento e .•• desditosa joven. fórma rectangular, é pintada de

outras inconveuiencias mais. Apressaram-se, pois, a al- br'unco e fica fl(:J1'lLl do phal'ol.
1 b

' O., ri] mos são magiJelicos.stl) postl\, Olll sena que o cançar uma quantllhde de um

S R h It tt d· I d X
Posi ....ão geographica::1'. oc a Vll a3se a sua a en- me Icamcnto lillltn a o • arope

",.,

dI t =260-10'-15"S.ção para outros raOJos o ser- Curativo de Selgel, e preparado
,,1.,

-

.

bl" d d LOllg.=5° -22'-50"O.Riod"J"0
VIÇ') pu ICO Oll e a OI' em pe- com o fim espewd de curar a =-=-18°-33' -10"O.Gw.
riga; bom sei la que S. Ex.· não Dispepsia. A doente tomou ai· =500-53'-20"O.Pariz
nos flauteassp com as suas pro- gumas doses d'esLe remedlO, c () l{"P:tf'tIÇão de PhHóes. Rio de
messas de encanamentc\ de agua resultado dt) novo tratamento Jdlll,irn, (:'111 22 de O z81llbro de

carro.

potavel, c;lnallSaçãJ de corre- foi maravilhoso. Hoje, aquella 1886 -Pedro Benjamin de Cel'- RUA DA CONCEIÇÃO N. fi

gos e outros tantos melhora- senbora, já restabelecida, vive quei'ra Lima, Cdpl tãlJ de Fng"l
mentos quP, em verdade, envol- muito feliz e gnza de uma sande la, Director Geral,

d d d· (C(\nforme).-Ca pi té\nia do Por-
ven o-nos em �ran e a mll'a- perfeita. Certo é que e,n' este'" � to de Sant, C Itharina, 1 dA Fe-
ção C sorpreza, teem suggerido caso os medlcos tinham tomado vereiro 11<1 1887. -J. J. de Pro,

.,

I',I' Refinação de Josê de Oliveira
! ?.... ao espJrlto a Ias puUCtl IlllClauor uma dllença por outra,' e qllan- ença, C'lpltão cio Porto. Bastos &: C.

Disse-nos () n,)ticiarista da to- de S, Ex. do se descobri o ii órigem do
_ encontra-se um grande deposito

lha offieial, que o Sr. Rocha, Seria bom menos caprichos, mal, e se appllcou c/ verdadeiro ANNUNCIOS de aSSucar refinadu., sendo:
dlspensandll as etiquetas o bon. meno., desconsideraçãu ás Ilber· remediu, os symp�6mas da Ti- i" qualidade
rarlas a que tem incontestavel dades collectivas e mais amplos sica desJppareceram immediata- FERRARIA PIA,IZA 2" »

direito, df;Jpois de ler visitado a golpes de iniClfltiv:l ás neces- mente. 3" » espec�alcanhoneira «Camocim1l, da nos- sidades publicas, por isso mes- O caso que
I

acabamos de ci- Na antiga ferraria de Carlos 4," D supel'lor
sa marinha de guerra, dirigi<l.se mo que o serviço da recepção e tal' não é o ui'Íico n'e:;le genero. Homann, á rua de João Pinto Assucar grosso
ao local destinado ao recolhl- tral:>.mento de emigrantes é feito Ha milhares de infelizes que dest:l cidade, no pnnt,) denomi- Branco cry:;tilllisadü, de 1" e

mento temporario dos emigmn- com muita' ordem e cUlrlado: actualmento e�tãil tornando re. nado Santa Barbara, bllje por- 2&; e de Pernambuco, branco,
les que aportam a esta capIL.!. não reclama innovações. medios pMa curar enfermidades tencente a Felix Piazza, se for- que vende-s!J por preço msoaveI.

moC!.[�.() é modesto' S" E,x.) co- X. do figad!J, dll� rins e dus pul- rão animaes cavallares pelos i\tJA TRAJA_l!�U. 5· -�OSi\�
mões, dgellç'�s provenieutes de systemas p ,rtuguez, inglez e .R..El'\d:EDIC>

, Ainda bem que o Sr. Rucba, l:llla enf'e.'olidade to- vap{}res miasfmticos, etc., ao italiano; aSSim corno faz-se
OONTRA SEZO-Esem outra etiqueta e s.em outra rnada por ouf,ra! passo qhe realmente não exis- quaesquer cllfJceltosde carros ou

' S
honra flue não fosse a do "eu

- 4'!
•

ff
.

b II d PREPARADO NA PHARlIlACIA DE
J u equIvoco dos aacultaH- tem em( inult�)S casos taes a ec- carroagens,se] L tra a .ltl e car-

I RAULINO HORN &OLIVEIRA
�st�do.maior, em chegando ali vos! ções, :�endo a indigestão a ver- pinteiro ou de ferrelru, Acel·1 Sob�rano e infallivelllledimecanto contra

� ora em que dis�ribuia.se o O fallecimento d'álgum ami- dadeir[� causa dos symptomas ta-se encommendas de c:uros t�d� a sorte de febres evitando a� reca-

Jantar áquell" ,

.
'

. . F' I
hldas tam frequentes np.ssas m9Iestla�. A

,

, e::. p.IUCO:>

emlgran-I· go
ou parente a quem amamos, que tanto terror msplram aos

I
novos.--- iaz-se tamoem cnge- efficacia conslant,elllente reconbecida d'es-

tes que ellc )nt"ou
-

'

h t
.

d \ d i' h LI ' 'd
.

d' te prodioioso especifir.o,o tem tornado mui-
"

, na,] ac ou eruamente e sempre uma e�-' uentes' e se estns anp Icassem i n os e serl ar ma ena, Itos tissimo aOcunselhauo pelos Srs. Facultativos
escmpul d"

,,' t " ' .

O em a rmlLII' que a ali-I graça lamtntavel; mas a cala-' o verdadeiro sy6Ll'fIl:1 d\� trata- de farinha de m'Hldluca e de as- comÇ> o UfllCO !1'tnedlO para combater todas

menlação e bõ ., 'd d' I d
. I \ 'f

.
asfl,bres.

f
.

,

ra
.

a, servia per-\ [Dl a 8 e ver< a elramente tem-, mento, /Dão tardanam a cu- sucar, () ata onas para farmha I.'HARMACJA E DROGARIA DE

ellame(jl� _aos lDler��$�� da boa vel quando us factos nos mani-! rar·se. \' de milho---Feli.x Çj?iazza. i\AU�tNO HOR-H '& Q�1'ltU

�_q_" ---I..-(_-----=---'��.............__ '_'

Embarcou hontem para a côrte,
no paquete Rio Pardo, o nosso

particular amigo e distincto con

terraneo, sr. pharmaceutico A le
xand re Nicoliche.

Da côrte

THESOURO PROVINCIAL
, 3" Secção
Rendim. de 1 a 4- de Fevereiro

Geral.. � 1:5186239
E

' .

!specla ' 826$608
1:600$847

ROCF;JRO

PÃO DA TARDE
Pedro Juão Voll offerece ao

SECÇÃO LIVRE
..

respeitavel publico, todas :lS

tOlrde� de huje em diante, pão
das sGguintes qualidades:

Pão de leite proprio para
merenda e clona; dito Inglez de

magnifico sabúr; dito de trigo;
dilo sovadtl.

Todas as tardes sahil'á o

Soneto
No proprio ser humano estão "ra vadas
As leis que o ligarão á divindad�,
De toda a natw'eSi> a illlmensidade
Accusa as mesmas leis por Deus cl·t!adas;
Mas o home'em ideias desvairadas
Fez .te religiões diversidade,
Mais ou menes distante da verdade
T011am todas () titulo,de inspiradas'.
Povo, que verdadeira julga a crença
Que tem por fundador celeste enviado,Vwe Bas trcv.ls de cegueira inllllensa.

O Deus que a n�tureza tem creado,
; Escondido por veu de nuite densa
50) lUl:; obras tem sido revelado.

'

5. José, �i' de Janeiro de 18S, AO PUBLICO
,

NA

. ./
J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DE

Cha
de to-

FRANCISCO JOSÉ DIAS DE PAIVA
EXTRACCAo TODAS .\S QUARTAS-FEIRAS

VENDE-SE BIL"HETES NO CHALET GUARANY
9 RUA DO SENADO 9

.

Estabelecida em paranaguá <Paraná)

Ha um grande deposito de fogos artificiaes de todas as qualidades, assim como

foguetes de 3 e 4 bombas superiores, foguetões de 12 a (30 bombas de côres, bichas.
2 e 3 arrancos côres e bichas, ditos Chu va de ouro, Estrella, Estl'ilrL\ do terru , Sumi
dos, Balão, Clarão ou Lua, Gira-sol, Globo e Corôa, Girundola (8I1h(' \llll foguetão e

no ar sabem 6 foguetes), Cometa OI! péga ln-lrã«, Surriada (foguetes que na carreira ,

desprendem no ar eôres por tres vezes]. CHAPEOS'Fogos de a.r-rrra.r- em pra,QEL
12 peças diversas, inclusive paineis e figuras, de 75$000 a 250$000. Um com- de todas as qualidades p,t('"<I homens, senhoras e crianças.

bate de 16 soldados: 4 fragatas e grande fortaleza, por modico preço; a-sim corno péos de sol furtn-cõros, muito bonitos, para senhoras, e

muitas outras peças representando ... () diabo a quatro! das as qualidades pala homens.

DEPOSITA RIO N'ESTA CIDADE: J. A. PORTILHO BASTOS PREÇOS SEM COMPETIDOR

']ue recebe qualquer encommetula que os 81'S. negociantes ou festeiros queirãc fazer- AO CIL\PÉO C \TIlt\IU�ENSE
lhe, p01' preços razoaoeis e ajustados aqui, :; Fi."'U.a de João Pi:n:to

---------------------- --_.----------

CAJURUBEBA
PREPf\UABO VINOSO DEPURATIVO --� �ppnOl'\UO PELA .1UNTA DE HYnIEN� PUBLICi\ nA cOnTE

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Cornposi o ã.o de Fi rI11 i 1'"10 C. de FiguE-_�i redo
I<::nlpregado com H maior ctIicacia ll.l0 rbeumntismo de qU;;lIlquel" naf,ul"eza� eUl todas as nlolestias da pelle� nas leu('hor

réas ou flóres brancas� nos soW.. imenf,os occasionadGs pela impu ..eza do sal.lgue't
e finahnente nas diWerent.es CÓl"lnaS da sypbilis

PROPAGADOR --- A'� P. lJA CUNHA
As importantes curas, que este

I
Pernambuce no.Medico doGran- Sobrevin .11 neste, após dou-I Por tuguezas de N. S. Jesus que melhor-asse, usou do seu «Oa-

poderoso medicamento tem pro- de Hospita l Psd ro II, Sacio da an nos de s. fi" irnentos, resu ltan- Chr ist» e N. S. da Coucetçáo da Ijurubéba», e antes de acabar um

duzido, attestadas por pe,>soas de propagudora da Instrucção Pu- res da d esl oc .ção na espinha dor-I Villa Viçosa, Fidalgo Cava- i frasco desappsreceram como por
elevada posição social, fazem com I blica e de muitas (,U tras socie- sal, um fOI m ida ve l tumor na lhei ro da Casa Real 1-'01 tugue-I' milagre.

- Um outro meu filho
que de toda parte seja el l e pro- dades scientiflcas e humuuitu- perua direita, do qual ol'lglnou-I

za , .Moço Fidalgo com exer crcio soffrra de uma ferida na perna fl

curado, como o melhor ü mais I rias, etc. I
se uma fist u lu com grande e In- uo Paço Imp-uial elo Brazil, So- depois de tornar a «Salsa e Caro-

energico depurativo do sangue. Attesto que tenho experimen- I
cessante derramamento de pus. a

I
cio cor respondente da Sociedu- ba» por a lg u n- mezes, sem que a

Depurar o sangue como conrtição tado em mole-tias chr onicas da i sua sa ude, a juiz o de alguns fa de das Sciencias medicas de molestia obedecesse, com o 1);·0 do
de uma circulação benefica e ef- pelle e rheumatismo Q «Cujuru-' cu l ta uvos, tornou-se se r iamente Lisboa e de medicma de Pa- seu mrl e groso «Crljurubêba» ficou
ficaz, ois em que consiste pr inci- lJéba»:io Sr. Antonio Pereira da comprnrnatt.ida, sendo que mais. r iz, etc .. etc. perfertarnem e curado.i--Uma mi-
palmente o meio mais segllrv de Cunhi, e tir ado bom rssu l tado. me constrang.a dizerem estes,

I

Attest« que tendo ernpr-gado [Iha neta, soffreudo de flôres
conservar a saud e e de cu rar as O referido affirmo in {ide mei antes e depois da appar ição do em meus doentes, durante trinta brancas, recorreu ao seu p"epa
molestias que a impureza do

san-lg�'aclus.
mesmo tumor, que meu ril ho ja- auuos que ex-rço ;\ cl inica, todos ra do, e em poucos dias ficou boa.

gue occasion a . O «Cajurubéb1.l», Recife, 29 de Agosto de 1884, mais poderia andar. EIS quando os depu r a trvos conhecidos qller A' vista disto não OflVO occultar
pela sua acção tonica e Gllc'rgica- Dr. Pedro de Attayde Lobo um parente, pela p rofico a ex- naci.maes, quer f'stl'an;:ieiros, de tão prodigioso medicamento, não
mente depurativa, é o medica- Moscoso. periencia que tinha do «C ju r u- nenhum tirei tão p rompto e effi- �ó para animal-o em seu trabalho
mente qutJ actualmente póde con- Pruxodes Gomas de Souza Pita n- béba», aconselhou-me o empr=gc caz resultado O,) rheumatismo,na como para en-inar -aos soffredo-
seguir esse rf?sllltfido, sem prr-ju- grJ., Doutor em Medicina pela àf1 tão imp.u-tanto rem ....c!lo. I syphilis, e nas mn lest ias da pel lo r es a taboa rle salvação.-Josê
d icar nem alterar as funcçõ-s do Facu ldade da Bahia, Commell- EffHct.ivam<'nte O fiz com tão GOmo do «Cajurubéba» eloSr, An- Caetano de Medeiros.
l.l�t(lmc1go l) dos inte ..;tinos, porque dador da Real Ordem de Chl'ls- felIZ resultildo, que em mUla d.) tonio Pf're!ra da Cunha, ao qual Par"hyba, 3 de Marçl) de 1884.
não contém �\Jb�tanci<ls n.ociva�, t,p, Cavalheiro da Corôa (II:!·I pl'im

iro frasco achava-s8 a d�Vi) o restab�leci�ento rir; v':- -Sr Rogaciano Olympio de Oli-·
apezal' do vIgor' d�puratlvo dos Ferr(l da .ltalia, 1" Cirurgião Cr!;iliÇi1 cum tamanha robustez_a nos dnent?s, (jo cUjJ cura eu tI· veira.-Sendo eu nesta provincia
pr?ductos que constltne,m a basA reformado do corpo de S.lude ponto rle an(�ar a casa tfl)la! nao nha desanimaria com o empl"t'go I) agent8 encarregado tia venda
princIpal de s se medlcamellto_ do Exercit(l condecorarlo com sentlllclo maIs as dôres na espwha, dos outros dtipur:lI1tes, do medicamento «Cajurubéba» e

D',entro .as muitas cu�as qÜiJ tem a� Uitldalha's de passarlor de qUe tanto a torturavam; a fi,tu-1 O que. fiCCl ditn é v,r('(hde, qur. t .... lJdo Vmc. feito uso do mesmo,
feito, citam as segullltl)�, com- ouru da, Campanha do Para- la

•. ces,sou d�, tanto �U::,I-"'. r ,e I cO,nfi,rmIHel, se precIs(). fór, com rogo-lhe SH digne de informar-me

p�o�adas pelo t�stemunho d�s guay () (1e Prata dr) Uiugllay. ar-nJ::;. mal'eJava um,l gU,1 es- O JUlam,_.nto de meu gl'ao. c'lm franqueza o estado em que

�1:tInCtos e coohecldos �lvalhel- �eput.ado, a Assemoléa Provin branqu.lçiHia" deveB«!o.�� �UPPO.I' t ReCIfe, 22 de Junho de 1884. se achava, e o I'esultado que ti-
JO� que firmam os attest,idos. A- clal, mediCO rio Real Hospital plovelllentfl, segundo () CItado JUI-I DI'. João da Silva Ramos r(lU com o mesmo medicamento,
Iam d'esslis, aliás irrecllsaveis Beneficento Púrtugup.z, mem- ZO, de hav�r osso caciado. I __ podendo ou fazer US,) de sua res·

provas,
.. offere�emos ,m�ls" �o�o bro de diversas ,ociedades l:t- "E�fim. e,.t�.

o vIgor (�e qu� gO-I' Attesto, porque vi e observei, p()sta.-Sou com estima riA Vme.
garantia de nossas asse\eraçoe�,n terarias, etc, ',I o ,1l�U !ilh,) que, parece m8, que a preta E�colastica nGo an -.LvIanoel P81"ei1'o, da Cunha.
testemunho dos Illustres merJlCos, Attesto que "ppliqu8i o elixir com. () U�,(, ,J,. terceiro. fl:asco do dava a quasi 8 annos, tendo as Sr. Manoel Pereira da Silva.-
Drs. Pedro de Attahyde Lo�o «IJajurubeo;j» em c",os de Ih8U «C,IJ'llll�éb:», conSf.gulrel a cura

prlrnas completamente chagadas, Tendo comprado em sua fabrica
Moscoso, Prax�des de Souza PI- matis.mos "gudos, e obtive excel- radie I (li> Ilstula,multo embof'ii o

e com o emprego do «Gajurubé· ApoUo o preparado vinoso deno
tanga e J(�ã� da �tlva Ramo> que lentes resultaJos, sendu que por

cafl';lUoPflh ti? .(j'SO; ,

sendo para ba» desappareceram as chagas e minad" «CajuruLêba», para meu

em.Hua·.cllnlca tem consegUido os isso 1) tenho prefe: ido ao xarope
notar qllH I' «C�Jlll'ub8ha)) te\'!l a

começou a andar.-Rflcife, G .ele pai, que se achava soffrendo de
mais 1)1'] lha ntps

. reslll.tados com o de H.icord iod ü retado. for�a de de ,tr UI r s8fl ,a menor ope- Agosto dH 1883, -Gei'vasio Cam- uma ery:õi pela lIO pé d i rei to, a

emprego do «CaJllrubeha». O refel ido ê vOldade, que af- raçao as carnt's esp()'�Jo�as geradas pello Pires Fer'?'eira (Dezembar- mais de dois anDOS, reappareceu-
Pedro dd Athnyde Lobo Moscoso, firmo em fé dR meu gláo. lIas,borrlas LIa reffll'�c1a fistula. gftdo\' da Relação de Perna1u- do·lhe CO!U periodos de mezes, e

Doutor peb Faculdada de Mf3- Rt:lcif(�, 29 dp Agosto L1e 1884.
.

E para que Vmc, po,;sa fazer.o huco.) f>lzendo elIe uso do «Cajurubé-
dicina da Bahia; Cirurgião-! Dr. Praxedes Gomes de Souza u;o que lhe �ppl'ou�elf desta ml- Recife, 17 de Maio de 1883.- b,,» com oito dias sentio grande
Mór do commulldo SuperlO� da Pitanga. ll�a de,clar�?ao pscnpt\ por, ver- l:lm. Sr. C,mdido de Fig?eiredo !O(,lhora e hoj� acha-�e curado.
Guarda NaCIOnal do munlClplO dade., :;ubsclevo-me de \VI�C. at- -.José Caetano de MedeIros, te- Outros incommodos que tam.
do Recife, 1- Cirurgião Hono- Reciff�, 17 de Maio de 1884.- t{�[)CIOSf) venerador I) a,nado -: !Jente-cul'onol da Guarda Nacio- bem �offl'ia como uma intlamma-
ral'io do corpo de S;lude do Illm. Sr. Firmiuo Candido de FI- Jlf_anoel FlorenciO de lJfotaes pz- n,d e cavalheiro da OrdélU L1e ção 110 88tomago e uma empigeru,
Exercito, Official e Commenda- glleiredo.-Cabe-me a satisfação res (Emp.egado na 'Ihe�')ural'la Christo-Declal'o que (l SHU pre- d(!sappareceram com o uso do
do\"'da Imperial Ordem da Ro- de coml1l1111icar-Ihe o benetlco I'e- de Fazenda.)

. \ pal'ado «Cajnrubébél» é um prodi- «Cajurubéba».-De,ta minha res-

S�, Inspector de saudn publica sult.ado obt.do pelo 'seu pl't3para-
-

�l gio! Meu filho Cleophas soffria posta póde fazer o U1'o que lhe
fel do Porto c1B Pernambuco, do «Cajuf'ubéba)), no tl'at.am(·mto João da S:iva Ramos, Med�c(l pe- de dartros a ponto de ir tnl'llando convier.-De V. S. amigo, atten-
Commendador da Imperial. OI

-,
da enfermidarle de que lstava sof- la Univer51dade de,Coimbfa,ca ... uma molesti" séria; dppois d.� se tI) e criadu-Rogaciano Olympio

dem de N. S. Jesus Chrlsto, frendo m,eu filho menor de 4 an- valhelro da Imperial ort,eUj da ter tratado homeopathlc�mente e de Oliveira (Ddspach"ute da Al-
Membro do Instituto MediCO nos e meIO de Idad\�. I Rosa, Commendador das 4Jraen..; com maIs outros I'em!:'fh s, sem ÍtiTldega),

Acham-se devidamente reconhecidas todas as firma� dos attestados por tabelliães pub�icos
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